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RESUMO 

 
O artigo analisa a peça A formiguinha professora (1969), de 
Lúcia Di Sanctis, a partir de uma perspectiva crítico-filológica 
e interdisciplinar, com base na Crítica Textual e no diálogo 
com a Arquivística e a História Cultural. O estudo investiga 
três testemunhos da obra (1969, 1977, 1997), observando 
diferenças materiais e textuais, bem como seu processo 
de censura durante a Ditadura Militar. Além da análise das 
materialidades documentais, são examinados textos de 
imprensa e registros de instituições de guarda, que ampliam 
a compreensão da circulação e recepção da peça. A pesquisa 
evidencia a relevância político-pedagógica da dramaturgia 
de Di Sanctis, que conciliou teatro e educação como instru- 
mentos de reflexão social, resistência e democratização cultural. 

 
Palavras-chave: Lúcia Di Sanctis; filologia; teatro político- 
pedagógico; crítica textual; censura. 

ABSTRACT 
 

This article analyzes the play The Little Ant Teacher (1969), by 
Lúcia Di Sanctis, from a philological and interdisciplinary 
perspective, drawing on Textual Criticism and its dialogue 
with Archival Studies and Cultural History. The study examines 
three witnesses of the work (1969, 1977, 1997), highlighting 
textual and material differences, as well as the censorship 
process during the Brazilian Military Dictatorship. in addition 
to the analysis of documentary materialities, press texts and 
archival records are explored, expanding the understanding 
of the play’s circulation and reception. The research underscores 
the political-pedagogical relevance of Di Sanctis’s dramaturgy, 
which integrated theater and education as tools for social 
reflection, resistance, and cultural democratization. 

 
Keywords: Lúcia Di Sanctis; philology; political-pedagogical 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
 

Temos atuado no processo de construção do Acervo 
Lúcia Di Sanctis (ALS) – um dos acervos que integra o Arquivo 
Textos Teatrais Censurados (ATTC), vinculado ao instituto de 
Letras da Universidade Federal da Bahia (UFBA) –, subsídio 
para a produção de estudos crítico-filológicos de teatros negros 
na Bahia, no âmbito do plano de trabalho “A produção 
dramatúrgica infantil de Lúcia Di Sanctis: filologia, acervo 
e memória”, parte do projeto de pesquisa “Estudo crítico- 
filológico de dramaturgias negras na Bahia: nos bastidores 
dos acervos Lúcia Di Sanctis e Nivalda Costa”, coordenado 
pela Profa. Dra. Débora de Souza (UFBA). 

De acordo com Campos (2018, p. 37), 

[…] os arquivos – e, evidentemente, os documentos 
que os compõem, são como gatilhos que acionam 
os processos de memória, pedras de toque de que 
se servem os indivíduos ou grupos sociais quando 
desejam recordar uma experiência passada. 

O texto, como documento de arquivo, objeto de 
estudo da Crítica Textual, é interpelado pelo filólogo, o qual 
pode acionar gatilhos de memórias e produzir conhecimento 
histórico. Nos estudos filológicos, em uma perspectiva socio- 
lógica, o texto é uma tessitura construída a várias mãos e por 
diferentes fios, atravessado pelo sujeito escrevente, pela 
época e sociedade em que foi produzido. Não obstante, a 
circulação desse texto em diferentes âmbitos, como insti- 
tuições de guarda, por exemplo, pode adicionar camadas de 
informações à medida que ocorrem alterações em sua 
materialidade, o que provoca novos sentidos. 

Para além da leitura das condições de produção e 
transmissão dos textos, interessa também a investigação 
da recepção desses pela sociedade. Para a leitura dessas 

dimensões, todavia, especialmente ao eleger o texto 
escrito para o teatro como objeto de estudo, é de extrema 
importância a leitura em rede, junto a outros documentos 

que auxiliam na leitura e interpretação da produção teatral. 
Nesse sentido, propomos uma análise de parte da 

produção intelectual dramatúrgica de Lúcia Maria Dias dos 
Santos, Lúcia Di Sanctis (30 de junho de 1946 – 01 de julho de 

2013), personalidade que figurou na cena teatral da Bahia, 
sobretudo, nos anos de 1960 e 1970, de maneira múltipla, 

como dramaturga, diretora, atriz e produtora. Formada em 
Direção Teatral pela Escola de Teatro da Universidade Federal 
da Bahia (ETUFBA) e Licenciada em Artes pela Universidade 

do Estado da Bahia (UNEB), ela desempenhou, também, a fun- 
ção de professora no Colégio de Aplicação da UFBA, no curso 
de Formação de Ator, de nível médio, na ETUFBA, no instituto 
Central de Educação isaías Alves (iCEiA) e na Escola Parque. 

Selecionamos para estudo o texto “A formiguinha 
professora”, de Sanctis, levando em consideração o diálogo 
existente entre o teatro e a educação na constituição de uma 
arte de viés político-pedagógico. Adotam-se aporte teórico 

da Filologia, em sua relação interdisciplinar, e procedimento 
metodológico da Crítica textual, na leitura do referido texto, 
que tem sua tradição constituída por três testemunhos datados 
de 1969, 1977 e 1997, provenientes de diferentes instituições 
de guarda, sendo elas a Coordenação Regional do Arquivo 
Nacional no Distrito Federal (Fundo Divisão de Censura de 
Diversões Públicas (DCDP), Série Teatro) (COREG-AN-DF (DCDP)), 
o Núcleo de Acervo do Espaço Xisto Bahia (NAEXB) e a Biblio- 
teca da Creche da UFBA (BCUFBA), respectivamente. 

É importante ressaltarmos que o teatro foi – e ainda é – 
utilizado para fins variados: como ferramenta de comunicação, 
conexão com o divino, transmissão de morais cristãs, entre- 
tenimento ou manifesto. Dessa forma, também pode ser 
utilizado para suscitar reflexões acerca de desigualdades que 
persistem em nossa sociedade e para incentivar a orga- 
nização popular em torno de seus direitos. 

 
FILOLOGIA E SUA RELAÇÃO INTERDISCIPLINAR NO ESTUDO 
DA DRAMATURGIA DE LÚCIA DI SANCTIS 

 
Na Filologia, como Crítica Textual, elegemos o texto 

em suas diferentes materialidades – seja ele manuscrito, 
datiloscrito, impresso ou digitoscrito – como objeto de estudo, 
investindo em práticas de leitura, interpretação e edição 
(Borges; Souza, 2012). Compreendemos os textos como repre- 
sentações históricas, linguísticas e culturais de uma época e 
sociedade (Carvalho, 2003). 

Por meio deste exercício crítico, o(a) pesquisador(a) 
ao trabalhar com esses textos os transforma em documento, 
testemunho e monumento (Le Goff, 1990), constrói narrativas 
e atualiza memórias. Assim, em diálogo com a História Cultural, 
ao estudar as condições de produção, transmissão e/ou 
recepção de textos em suas leituras, o(a) filólogo(a) pode 
produzir documentos-monumentos e problematizar narrativas 
historicamente marginalizadas. 

Também construímos uma relação interdisciplinar 
com a Arquivística. Essa é uma área que nos concede 

conhecimentos e métodos para a identificação e organização 
sistemática de documentos em arquivos ou acervos (Bordini, 
2012). A Arquivística nos auxilia em relação ao trabalho com as 
fontes documentais, nesse caso, em especial, textos escritos 
para o teatro, textos da imprensa e documentação censória. 

Por meio de metodologia interdisciplinar, no supracitado 
plano de trabalho, realizamos diferentes atividades de pesquisa 
bibliográfica, discussão de textos, pesquisa documental em 
instituições de guarda, digitalização de documentos, orga- 
nização do material em pastas de arquivo do Google Drive, 
elaboração de ficha-catálogo e estudo crítico-filológico acerca 
de parte da produção dramatúrgica de Lúcia Di Sanctis, lendo 
o texto teatral na relação com outros documentos, 
principalmente, da imprensa, da Censura e do espetáculo. 

Para ampliar a documentação existente no ALS, prove- 
niente do NAEXB e da COREG-AN-DF (DCDP), realizamos 
pesquisa documental. No setor de Documentação e Pesquisa 
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do Teatro Castro Alves, encontramos doze (12) recortes 
de jornais referentes ao espetáculo “Eu quero é fazer 
blup-blup com você”, do qual Lúcia Di Sanctis participou 
como diretora; uma (01) foto da peça “O gato de botas”, 
adaptação de Sanctis, e dois (02) textos com informações 
sobre os profissionais envolvidos neste espetáculo; o cartaz 
da peça “A formiguinha professora”, na qual Sanctis assina 
como dramaturga e diretora. Esses documentos foram digi- 
talizados por funcionários do referido setor e enviados para 
nós por e-mail. 

No Teatro Vila Velha, não foram encontrados docu- 
mentos acerca da produção teatral em estudo; quanto à 
Secretaria da Educação do Estado da Bahia, até o momento, 
não obtivemos retorno; na BCUFBA, por sua vez, encon- 
tramos um (01) testemunho impresso da obra “A formiguinha 
professora”, publicado pela Associação dos Professores Uni- 
versitários da Bahia (APUB), em 1997. 

No setor de periódicos da Biblioteca Pública do Estado 
da Bahia (BPEB), a partir da pesquisa documental realizada 
aos periódicos “Jornal da Bahia” (do período de setembro, 
outubro e novembro de 1968) e “A tarde” (de setembro, 
outubro e novembro de 1968; janeiro, fevereiro, março, abril 
e maio de 1969), foram encontrados um total de cem (100) 
textos de imprensa (nas espécies documentais roteiros de 
divulgação, nota e notícia). Desses, quarenta e oito (48) são 
especificamente sobre Lúcia Di Sanctis e/ou sua produção 
teatral (“A formiguinha professora”, “O ratinho astronauta”, 
“Pinóquio, Papai Noel Colorido”, “Soraia Posto Dois” e uma 
peça infantil não nomeada), enquanto os demais nos ajudam 
a compreender a sociedade e o contexto histórico em que 
suas obras foram produzidas e circularam. 

Esses textos de imprensa apresentam informações 
diversas sobre as produções teatrais do período, conside- 
rando a escrita dramatúrgica e a montagem dos espetáculos, 
o contexto ditatorial, a atuação dos estudantes da ETUFBA à 
época, dentre outras. Além disso, há registro quanto ao título 
da peça, autoria, direção, elenco, data e local de encenação 
dos espetáculos. Há ainda críticas teatrais que nos ajudam a 
melhor compreender o processo de recepção dessas obras 
na sociedade. Sendo assim, os textos de imprensa são 
essenciais para uma leitura mais abrangente do período, da 
atuação da artista e do próprio cenário teatral à época. 

Todo o material encontrado foi digitalizado com o 
auxílio do aplicativo Microsoft Office Lens (escolhido por ser 
gratuito e intuitivo, possibilita recortar, melhorar a ilumi- 
nação e nomear a imagem capturada), identificado segundo 
a metodologia desenvolvida pela Equipe Textos Teatrais 
Censurados (ETTC) (Borges et al, 2021) e armazenado em 
pasta do Google Drive para posterior catalogação e inserção 
no ALS. Esses documentos podem ser usados como subsídios 
para diversos estudos, sobretudo, nas áreas de Letras, Teatro 
e História. 

O teatro está presente entre os humanos desde a era 
primitiva, tempo em que foi usado como ferramenta para 

a comunicação sobre atividades de sobrevivência, como a 
caça e a coleta, por exemplo. Mais tarde, o mesmo se viu 
aplicado a diversas finalidades, tais como a transmissão 
de conhecimento e de lições morais, a catequização, o 
entretenimento (Hansted; Gohn, 2013) e, principalmente, na 
contemporaneidade, a luta contra as desigualdades sociais. 

No período da Ditadura Militar, mesmo com a incidência 
da censura e da sociedade conservadora, alguns artistas 
resistiram desenvolvendo os seus trabalhos, como é o caso de 
Lúcia Di Sanctis, que, sobretudo, no período de 1969 a 1979, 
produziu textos para o teatro infantil em uma perspectiva 
político-pedagógica, contribuindo para a consolidação do 
Teatro Negro, terminologia “[…] que pode tanto ser aplicada 
a um teatro que tenha a presença de atores negros, quanto 
aquele caracterizado pela participação de um diretor negro, 
ou ainda, de uma produção negra” (Douxami, 2001, p. 313). 

 
“A FORMiGUiNHA PROFESSORA”: O TEATRO POLÍTiCO- 
PEDAGÓGiCO DE SANCTiS 

 
A cena teatral da Bahia nos anos 1960 e 1970 foi objeto 

de interesse dos críticos de periódicos que circulavam na 
sociedade da época. Seja através das peças adultas seja das 
infantis, o Teatro Castro Alves, o Teatro Vila Velha e a ETUFBA 
foram palco de trabalhos de, entre outros nomes, Lúcia Di 
Sanctis. Nascida e criada no bairro da Gamboa, na periferia 
de Salvador, Lúcia Maria Dias dos Santos, mais tarde Lúcia Di 
Sanctis (Ribeiro, 2021), se graduou em Direção de Teatro pela 
UFBA e em Licenciatura em Artes pela Universidade do 
Estado da Bahia (Sanctis, 1997). Ela construiu uma carreira 
abrangente, atuando no meio artístico como dramaturga, 
diretora, adaptadora e atriz. 

Lúcia Di Sanctis também foi responsável pela criação 
do grupo Teatro Negro da Bahia (TENBA), no ano de 1968, 
junto a Robério Marcelo, Eufelix Ferreira e Athenodoro 
Santana (Souza, 2022), inspirando-se no Teatro Experimental 
do Negro (TEN). O TEN, grupo fundado na cidade do Rio 
de Janeiro em 1944, por Abdias do Nascimento e outros 
intelectuais/artistas, utilizou-se do teatro experimental, aliado 
à mobilização da classe negra popular e a ações político- 
educativas, para a valorização da cultura e estética africana e 
afrodescendente e para a luta contra a discriminação racial 
(Douxami, 2010). 

Durante a Ditadura Militar, no entanto, o mito da 
democracia racial e do país unificado se consolidou. Os 
reflexos do passado colonial do Brasil e a repercussão de 
ideias cunhadas pelo eurocentrismo vieram à tona (Gonzalez, 
1982). O Teatro Negro se viu desarticulado, com poucas 
possibilidades de trazer à tona a discriminação racial rever- 
berada durante os séculos, especialmente diante da censura 
exercida sobre as produções dramatúrgicas. Dessa forma, 
o TENBA teve um fim precoce em função de críticas da 
sociedade conservadora, publicadas pelos jornais da época 
(Douxami, 2001). 
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Considerando o passado do teatro no Brasil, em que a 
presença de artistas negros na cena era cerceada, sendo 
esses inclusive substituídos por pessoas brancas pintadas de 
negro (Nascimento, 2004), assim como a presença massiva 
de diretores brancos nos palcos nas décadas de 60 e 70, 
destacando-se nomes como João Augusto, Orlando Sena, 
Deolindo Checcucci e Manoel Lopes Pontes, por exemplo, 
a atuação de Sanctis transcende as barreiras impostas pela 
discriminação racial historicamente perpetuada. 

É preciso destacar ainda a participação de Sanctis na 
fundação da empresa “Lúcia Di Sanctis Produções” (Souza, 
2022), no Plano Piloto, Classe Teatral Organizada (CLATOR), 
coordenada por João Augusto, Carlos Petrovich e Jesus Chediak 
(Leão, 2009), e em mobilizações estudantis, inserida no 
Diretório Acadêmico da ETUFBA, como ilustra a notícia apresen- 
tada no quadro abaixo (Cf. Quadro 1), veiculada no periódico 
“A Tarde”, o que nos confirma sua perspectiva de luta para 
conquista de direitos e, por conseguinte, profissionalização 
dos artistas e professores de teatro: 

 
Quadro 1 - Fac-símile de notícia sobre reivindicação de alunos da ETUFBA (à esquerda) e transcrição (à direita) 

 

Fonte: Barreto, 17 jan. 1969. BPEB. 
 

Para além da múltipla atuação no teatro, como 
estudante e depois profissional, Sanctis também se dedicou 
à atividade docente ao longo de sua vida, participando da 
formação de inúmeros cidadãos, artistas, uma vez que 

[l]ecionou na Escola de Aplicação da UFBa até a sua 
extinção e, na [E]scola de Teatro da UFBa, no curso 
Formação de Ator, durante 11 anos. Professora do 
iCEiA durante 25 anos [...] [e] professora do Setor 
Artístico da Escola Parque. Presidente da Associação 
dos Produtores de Teatro da [B]ahia durante 10 
anos [...] (Sanctis, 1997, contracapa). 

 
A artista-professora ainda “[c]riou e dirigiu o [G]rupo 

[F]olclórico Katendê, sendo responsável pelo 1º Festival de 
Música Afro-Baiana, no Teatro iCEiA, por ela administrado 
durante 3 anos” (Sanctis, 1997, contracapa), participou de 
atividades sindicais junto à APUB, na representação dos 
docentes de 1º e 2º graus, e candidatou-se a vereadora 
de Salvador por três vezes, nesse período (Sanctis, 1997). 

Além disso, integrou a Academia de Letras e Artes de Alagoinhas 
(ALADA), provavelmente, entre 2001 e 2005, conforme nos 
informou, em dezembro de 2023, Belmiro Deusdete, atual 
diretor Administrativo e financeiro da instituição. A ALADA foi 
fundada em 22 de junho de 2001, por iniciativa de 
professoras da UNEB, de acordo com o referido diretor. 

Souza (2022), em seu artigo “Materialidade, texto 
e censura: leitura crítico-filológica do texto a formiguinha 
professora de Lúcia Di Sanctis”, apresenta uma relação dos 
textos teatrais, e seus respectivos testemunhos, conservados 
no ALS, procedentes do NAEXB e da COREG-AN-DF (DCDP): “A 
formiguinha professora” (2 testemunhos datados de 1969 e 
1977); “A oncinha peteleca” (3 testemunhos, 1973); “As 
aventuras da Mônica” (1 testemunho, 1979); “O gato de 
botas” (2 testemunhos, 1978); “O peixinho que não sabia 
nadar” (2 testemunhos, 1972); “O pequeno polegar” (4 
testemunhos, 1969); “O ratinho astronauta” (1 testemunho, 
1970); “O ursinho e a máquina do tempo” (2 testemunhos, 
1971); “Pinóquio” (3 testemunhos, 1976). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Os assuntos devem ser estudados com mais 

critério e imparcialidade, a fim de que não sofram 
desilusões maiores os que se diplomam em teatro. 

Na próxima semana, em data semana, em data 
que oportunamente anunciaremos, realizar-se-á uma 
reunião dos interessados no assunto, podendo os 

mesmos desde já procurar Lúcia di Sanctis, no 
diretório acadêmico da E.T.U.F.Ba, a respeito da 
data e do local dessa reunião 

 
(Barreto, 1969) 
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Com o objetivo de analisar o fazer teatral de Sanctis, 
que entrelaçou, em sua dramaturgia (e em sua vida), as 
perspectivas teatral e educativa, elegemos como objeto o 
texto da peça “A formiguinha professora”, primeira de sua 
autoria, encenada, em 19691 e depois em 19772, no Teatro 
Castro Alves, por meio da qual obteve destaque na cena 
baiana como dramaturga (Barreto, 1969). A tradição desse 
texto é composta por três (3) testemunhos, sendo o pri- 
meiro datado de 1969, oriundo do COREG-AN-DF (DCDP) 
(FP69(T1)); o segundo, datado de 1977, arquivado no NAEXB 
(FP77(T2)); e, o terceiro, encontrado na BCUFBA, datado de 
1997 (FP97(T3)). 

O testemunho FP69 é reprodução de um datiloscrito, 
com 24 folhas. Há a presença de um carimbo da Sociedade 
Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), em formato retangular, 
com rubrica em tinta azul, ao centro, à folha 1. O texto é 
numerado à margem superior direita; à esquerda, há um 
código do Arquivo Nacional, em todas as folhas. Apresenta 
ainda marcas de perfuração para fins de acondicionamento, 
à margem esquerda. 

O testemunho FP77 é um datiloscrito de 18 folhas. Nele 
aparecem dois carimbos: um da SBAT, em formato circular e 
contendo rubrica em tinta azul ao centro, localizando-se na 

parte inferior esquerda em todas as folhas do documento; e 
outro da DCDP do Departamento de Política Federal (DPF), 

em formato retangular e tinta azul, localizado no canto 
superior direito, também em todas as folhas. É notável, 
ainda, à folha 1, a inscrição manuscrita BA em tinta azul. O 

suporte papel encontra-se amarelado em função do tempo. 
Conforme Souza (2022, p. 9, grifo nosso), os referidos 

testemunhos 

[...] fazem parte do processo de Censura da peça e 
apresentam materialidades textual e sociocultural 
distintas no que concerne (i) a carimbos, marcas de 
perfurador, clipe e grampo, inscrições manuscritas, 
resultantes, em sua maioria, da movimentação e 
intervenção próprias do processo censório, de acordo 
com os trâmites em vigor à época, e do modo de 
armazenamento do documento; (ii) a intervenções 
autorais, reescrita, modificações quanto à indicação 
do nome de personagem, substituição, supressão, 
acréscimo e/ou deslocamento de palavras e expressões, 
inversão de trechos, pontuação, distribuição de réplica, 
síntese de falas, escolha lexical etc.; e revisão, 
correções correspondentes a lapsos de grafia, 
datilografia e pontuação. 

 
Nesse período, o Brasil vivenciava uma ditadura civil- 

militar, que perdurou entre 1964 e 1985, na qual as artes, em 
especial o teatro, sofreram grandes repreensões da cen- sura 
institucionalizada. Todos os textos produzidos deveriam, 
obrigatoriamente, ser encaminhados ao Serviço de Censura 

de Diversões Públicas (SCDP), posteriormente, DCDP. A partir 
da avaliação realizada por censores, então, o texto seria auto- 
rizado – ou não – à encenação, podendo ser indicados cortes 
e a classificação etária adequada para acesso ao espetáculo. 

Sendo assim, o supracitado processo censório da peça 
“A formiguinha professora” possui um conjunto de dezenove 

(19) documentos relativos àqueles dois momentos em que o 
texto foi enviado para avaliação. Nos laudos/pareceres, 
documentos em que os censores expõem sua opinião, o 
texto foi considerado apto à encenação e elogiado quanto a 
sua relevância para a infância, pois “[...] ajuda a desenvolver 
o raciocínio da criança [...]” (Laudo..., 1969a), “[...] estimula o 
respeito pelos valores familiares, sentimento de fraternidade 
e enaltecimento para as boas ações [...]” (Laudo..., 1969b). 

O testemunho FP97, por fim, encontrado recente- 
mente na BCUFBA, é um impresso com o total de 30 páginas. 

Nele, a história também é apresentada em conto (p. 7-12), 
além de texto teatral (p. 13-29), o que merece, em outro 
momento, um estudo comparativo. Apresenta, à página 1 
(folha de rosto), um carimbo da BCUFBA, em formato circular e 
tinta azul. À página 2 (ficha catalográfica), encontram-se dois 

carimbos da BCUFBA, em tinta preta, ao ângulo superior, à 
esquerda, com anotações manuscritas a lápis e à caneta azul. 

Este livro é o primeiro da “Série APUB ARTE”. O editor 
do livro, Jonicael Cedraz, no texto “Apresentação”, explica 
que nessa Série serão publicados 

[...] cadernos estimuladores da expressão estética 
dos docentes, na perspectiva da sua inserção no 
cotidiano da vida acadêmica e dos embates que 
estes vêm travando na Universidade e 
nacionalmente, em defesa da Arte/Educação, 
da Universidade pública e dos direitos sociais 
ameaçados pela política neoliberal aplicada pelo 
atual governo (Cedraz, 1997, p. [3]). 

 
O editor informa ainda que “[...] A Formiguinha 

Professora, de Lúcia [D]i Sanctis, contribui, significativamente 
para a arte e a educação, em particular, no campo infanto- 
juvenil, na perspectiva formadora da cidadania e da demo- 
cratização da cultura” (Cedraz, 1997, p. [3]). 

No texto “Sobre a autora”, de autoria de Robério 
Marcelo (Diretor administrativo da APUB, à época, e amigo 
da autora), há informações relevantes quanto à persona- 
lidade da estudante de teatro Lúcia Maria Dias dos Santos, à 
criação do nome artístico “Lúcia Di Sanctis” e ao contexto de 
publicação do livro. Leiamos: 

[n]o ano letivo de 1966, Lúcia Maria Dias dos Santos 
entrou para a Escola de Teatro da UFBa para cursar 
Direção de Teatro. E todas as tardes, lá estava ela, 
quieta, nas aulas dos professores-artistas – eram 
poucos, porém notáveis e observando, de longe, o 
intenso movimento dos alunos ‘alunos-artistas’. 

 
 

1Elenco: Maria Idalina, Cláudia Virgínia de Brito, Luiz Alberto Viana, Jackson Santa Bárbara, Ariston da Silveira, Lícia Margarida e Hélio Agapito. Cenografia: 
Leonardo Alencar. Produção: Lúcia Di Sanctis (Franco, 1994, p. 178). 
2Elenco: Jackson, Dety, Jô Melo, Yara Gitirana, Nadson, Antonio Livino. Produção: Lúcia Di Sanctis (Franco, 1994, p. 250). 
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[…] 
Mas Lúcia também gostava de contar suas histórias 
e, nós, seus colegas, começamos a dar-lhe a maior 
força para escrever seus primeiros textos. Antes do 
texto, uma outra resolução: resolvemos ‘batizar’ e 
transformar Lúcia Maria Dias dos Santos em LÚCiA 
Di SANCTiS. 
[…] 
Este texto que inicia a série APUB ARTE, é para nós 
e todos aqueles comprometidos com a educação, o 
melhor presente que poderíamos receber no Dia do 
Mestre (Marcelo, 1997, p. [5]). 

Quanto ao cotejo dos testemunhos, no que se refere 
ao seu conteúdo, apresentam poucas distinções entre si. São 
notáveis adequações/alterações próprias dos movimentos 
de revisão e de reescrita empreendidos pela dramaturga, 
quanto a: 

a) pontuação (Cf. Figuras 1, 2 e 3); 

b) apelido usado ao tratar das personagens ou ao 
introduzir suas falas (Cf. Figuras 4, 5 e 6); 

c) escolha de pronomes (Cf. Figuras 7, 8 e 9); 

 
Figuras 1, 2 e 3 - Mudanças na pontuação em FP69, FP77 e FP97 

 

 

 

Fonte: Sanctis, 1969, f. 1; 1977, f. 1; 1997, p. 14, respectivamente. 
 
 

Figuras 4, 5 e 6 - Mudanças no nome das personagens em FP69, FP77 e FP97 
 

 

 

 

Fonte: Sanctis, 1969, f. 2; 1977, f. 1-2; 1997, p. 14, respectivamente. 
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Figuras 7, 8 e 9 - Mudanças nas escolhas gramaticais em FP69, FP77 e FP97 
 

 

Fonte: Sanctis, 1969, f. 2; 1977, f. 2; 1997, p. 15, respectivamente. 
 

Para além das mudanças supracitadas, ao confrontar 
os testemunhos, notamos que em FP97 Sanctis empreendeu 
supressões de partes do texto e realizou sínteses de falas (Cf. 
Figuras 10, 11 e 12), provavelmente, considerando espe- 
cificidades, como formatação e quantidade de páginas, da 

publicação em livro. Além disso, ela inseriu didascálias rela- 
cionadas, em sua maioria, à expressão, performance e movi- 
mentação teatral, orientando a atividade de leitura silenciosa, 
leitura compartilhada e/ou montagem do espetáculo por 
parte de professores e/ou estudantes. 

Figuras 10, 11 e 12 - Supressão de partes do texto em FP69, FP77 e FP97 
 

 

Fonte: SANCTiS, 1969, f. 4; 1977, f. 3-4; 1997, p. 16, respectivamente. 
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“A formiguinha professora” conta a história de quatro 
bichinhos, Baratinha, Grilo, Mosquitinho e Gafanhoto, que 
sentem a necessidade de estudar, entretanto, não há escolas 
próximas, apenas na cidade. Com a ajuda da personagem 
Formiguinha Professora, que está de férias no campo, os 
bichinhos conseguem realizar o sonho de construir uma 
escola (Sanctis, 1969, 1977, 1997). 

A partir do título, que chama atenção para a perso- 
nagem em torno da qual circulará a trama, já podemos 
prever a sua importância para a vida dos insetos. A escolha de 
Sanctis, ao eleger uma formiga como personagem principal, 
não foi despretensiosa. As formigas são conhecidas por 
seu comportamento sociável e organizado, através do qual 
trabalham para o progresso de sua comunidade. 

No início da história, a Baratinha conversa com os 
amigos sobre o desejo de se casar com um jovem educado, 
ao contrário deles, ao que o jovem Grilo responde: “Ora, 
Baratinha, não fale assim da gente. Nós não somos educados, 
porque não temos uma escolinha para estudar” (Sanctis, 
1997, p. 14). Aqui, a dramaturga expõe a falta de acesso à 
escolaridade em algumas regiões, como na zona rural, no 
contexto da narrativa, mas também nas periferias. 

A Formiguinha Professora aparece como orientadora 
do caminho que os bichinhos trilhariam para viabilizar o 
processo de escolarização: “Para se ter uma escola, é preciso 
dinheiro. Só o governo tem condições para construir a casa e 
comprar as mesas, cadeiras, quadro negro e um montão de 
outras coisas” (Sanctis, 1969, p. 9; 1977, p. 8; 1997, p. 19). 

Além disso, mesmo diante do conflito com o Formigão, 
vilão da história, a professora tenta mediar a situação, 
instruindo a união e o diálogo em lugar da violência: “O que 
é isto, Grilo, vamos ouvir o sr. Formigão Saúvo” (Sanctis, 
1997, p. 28). No final da história, até mesmo o Formigão quer 
frequentar a escolinha, o que a Formiguinha Professora 
permite ao mesmo passo em que aponta o lema adotado a 
partir de então: união, compreensão, amor e paz. 

Os quatro pilares firmados pela Formiguinha como 
guias da recém-inaugurada escola para insetos são os mesmos 
que devem ser estimulados nas escolas do mundo real. A 
conciliação das diferenças através do diálogo é uma 
ferramenta efetiva no processo de ensino-aprendizagem e a 
união popular é o primeiro passo na luta pela efetivação de 
políticas públicas. 

Ademais, o teatro seguiu historicamente com o seu 
caráter de aproximar ideias e pessoas. A partir de “A formi- 
guinha professora”, Sanctis discorre sobre a importância do 
trabalho coletivo e da organização social em prol do acesso 
aos direitos: 

Formiga: […] Como posso ensinar vocês, sem ter 
uma escolinha? 
Gafanha: O que a gente faz para construir uma? 
Formiga: Para se ter uma escola, é preciso dinheiro. 
Só o governo tem condições para construir a casa 
e comprar as mesas, cadeiras, quadro negro e um 
montão de outras coisas. 

Barata: Formiguinha, eu tenho dinheiro na caixinha. 
Grilo: Por que você não empresta pra [sic] nós este 
dinheiro? 
[…] 
Barata: Acho melhor dar o dinheiro pra [sic] vocês. 
Ouvi dizer que a cidade está sempre sem verbas. 
Gafanha (contente): Ôba, a Baratinha ofereceu o 
dinheiro da caixinha! (Sanctis, 1997, p. 19). 

 
Sanctis, que conseguiu ascender na cena baiana ao 

construir (e conciliar) uma carreira artística e uma carreira 
docente, acreditou na educação como uma possibilidade de 
criação de oportunidades e, além disso, viu o teatro como 
instrumento pedagógico. Hansted e Gohn (2013) constroem 
uma perspectiva histórica dos seu uso com outras funções 
para além do entretenimento, assim como o que aquela 
artista fazia. 

As referidas autoras afirmam que a atividade teatral 
remonta às próprias origens do homem. inicialmente, ele foi 
utilizado para comunicação acerca das atividades de sobre- 
vivência e para convocação das divindades. Mais tarde, na 
Grécia Antiga, para a educação e para o ensinamento de lições 
morais (Hansted; Gohn, 2013). 

A igreja Católica, na idade Média, também se apropriou 
do fazer teatral para a propagação dos ensinamentos bíblicos. 
Já que a palavra escrita era conferida somente aos membros 
da igreja, o teatro tinha o papel de torná-la acessível ao povo 
(Hansted; Gohn, 2013). Além disso, utilizou-o como 
estratégia de catequização de povos originários em processos 
de colonização (Leal; Rossi, 2020). 

Confirmando a potência do teatro atrelado à educação, 
Leal e Rossi (2020) traçam o caminho para a inclusão do 
teatro nos espaços escolares. No passado, utilizado somente 
em eventos festivos nas instituições de ensino, o teatro se 
institucionalizou a partir de 1971, com a Lei 5.692, por meio 
da qual se “[...] instituiu o ensino da educação artística […] 
em todo o território nacional da 5ª série do 1º grau à 3ª série 
do 2º grau [...]” (Leal; Rossi, 2020, p. 6). 

Na contemporaneidade, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), documento responsável por regulamentar 
o ensino das áreas de conhecimento nas instituições de ensino 
públicas e privadas, estimula o fazer teatral, argumentando 
que esse “[...] possibilita a intensa troca de experiências entre 
os alunos e aprimora a percepção estética, a imaginação, a 
consciência corporal, a intuição, a memória, a reflexão e a 
emoção [...]” (Brasil, 2018, p. 196). 

Sendo assim, Lúcia Di Sanctis repercutiu, por meio do 
texto “A formiguinha professora”, sua perspectiva sobre a 
responsabilidade dos educadores. A autora destacou, na 
criação da personagem Formiguinha, a importância do pro- 
fessor na sociedade, sendo ele mais do que um transmissor 
de conhecimentos, um orientador e articulador. 

Ao mesmo passo, Sanctis possibilitou reflexões sobre 
a importância da democratização do conhecimento. Visto 
que a educação é uma ferramenta para a minimização de 
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desigualdades sociais, essa deve circular em ambientes que 
vão além dos centros urbanos, especialmente naqueles em 
que urge a transformação social. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O aporte teórico da Filologia e o procedimento meto- 

dológico da Crítica textual possibilita-nos uma leitura entre- 
laçada da produção dramatúrgica da autora. Ao atuar para- 
lelamente como artista plural e como docente, Lúcia Di 
Sanctis produziu uma dramaturgia com forte viés político- 
pedagógico, como visto em “A formiguinha professora”. 

Mesmo em um contexto histórico marcado por intensa 
desigualdade racial e cerceamento das produções artísticas, 
sobretudo nas décadas de 1960 e 1970, Sanctis buscou 
desenvolver seu projeto artístico, estético e ideológico, de 
cunho formativo, desempenhando o papel de produtora, 
escritora, dramaturga, diretora e professora, ocupando dife- 
rentes espaços de poder na sociedade, à época. 

Assim, estudar a produção teatral de Lúcia Di Sanctis, 
considerando sua atuação e rede de sociabilidade, buscando 
dar a conhecer e a ler parte de sua dramaturgia, significa 
atuar no processo de (re)construção da memória dos teatros 
negros na Bahia, e, por conseguinte, de revisão da histo- 
riografia teatral. 
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